
A T II i M A T I C A 

PROGH AMMA 

(jo p'icjdo.) 

- Operaçes sabre numeros inteiros. Exercicios de calculo 
mental. Probleinas airnples. 

- Producto de varios factores; noço do potencia, de expo-
ente intoiro e positivo. 

- Caracteres do divisibilidade Delos numeros siniplee corn 
exclusao de 7. 

- Rera pratia para decornposiço do umnum ero em factores 
prirnos; deoomposiçao mental de numeros quo so contenharn poten-
cias baixas doe factores prlmos 2, 3 e 5, ou essas potncias co 
a la. potenota do urn dos factores 7, 11 e 13. 

- Formaço do m. U. c. e do rn. m. o. Calculo mental em ca-
sos siniples. 

- Fracç6es ordinarias e decimaes. Operaçes fundarnentaes. 
Conversao do ordinaria em decimal e do decimal em ordinaria. 
Exeroicio do calculo mental. 

- Recaitulaço das nogeo do geometria exigidas no eame 
do admiesac. Os principaes solidos geomericos; as fiuras pla-
nas, a principlo corno partes de e1imitaao Us coroa, depois 
como fi ;uras independentes, ocr meto das quaes sao mniotraas 
intuitivamonte as rioçoes do recta, angulo, paralle1ismo symetria. 

(20  periodo) 

- Regra pratioa para extracçao Us. riz quadrada de uni nume-
ro inteiro cii decimal corn ua .aproxi.maçao dada. Extracçao d 
raiz quadrad.a cii da raiz cubica per melo do taboas. 

- Uso oratico das regras e calculo. 

- Representaqes graph icas: ternoeraturas, populaçes, super-
ficies do paizes, altitudes d localidades, caminho percorrido em 
funcçao do temoo. 
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(2) 

Prob1m 	inp1ee cue conduza 	eciaçes do IG grau de 
um ou duas1noorztte, eprcentiçao graphica desses. problo-
gas. Casca dQ coluçoes negtiva. Os nurneroi relativos e an 
aua'tro operoec corn as mesios 

Ltecapttu1a90 do Bysta iietrtco deoiaial; estudo das  
prinotpaeunidades do syste  inIez. Pob1ernas41 simpte ue 
OflVV unidde denee dto :,stomas. S  Observaqoes sobe a-
cala de noaqao e expiicaqao sumaitria e conoreta dos sy5teaa 
do zneraqao. 

- Regraø de avaUaq a da aupeflicie, do .uadrado, do re.0 
- 	 Otangulo, do parallelo6mvamo.j, do trtanguio, e do vo utne o c 

bo e do parailsiepipedo reotanuio mWetradas ntutttvaente. 
'zerciotoa cobre essas avaiiaQa come aiicaçao do rta' 

metrico e das untdades i.ngies. 

9A..alz- 

Razoas 

 

(j°erteuo) 

0 rptqOe$ :;rOpri3ades i1nOipaes Ua 
Sentnao graphica psie usclivn, 	uma recta que passa peia art.' 

Equaqes do 1 grau do urna e duas tncognitis; reso1uqd 
anaiytt2a e ahtca, Repe'entaçao graThtoa de ax. by . 0. 
fliecussao. Noqao dc funaggs de ma vartavei. Deatgui1dades dO 
10  grau. 

- aioc3entO elementares no piano e no eopaqo, Transia..  
ço: rctas, parailelas, rectas pianos pariieios. S  Deterititna-' 
Qaa 0 tnterseo!O qe rectas pano0. Rotaçao$ aflgios, dteciroc 1  
pianos e,,reCta. perpendtouiaia. yrnetrta an reiaqAO a um ponto e 
em reiaqao a urna recta. Noo de angulo aoiidC. 

; (2* per3odo) 

.Jotynomtoe tntetoa. teduoçTio e ordenaço. As ou.tro 
oper'açoee a a potenctçao corn poiy'nordta staples. 

trcuio. Modida dos an Li108 aO contra. Transferidor. ,  
Angulos incrtptos Angulop do 	cordas ou de duas ta :en 
tea; aegmnto caaz. Postao rlattva cia duas ctrcumfrnctae. 
Construoçoes. 	 S 	 S  

Caeos do igualdade cia trtan'uios. Segmentos deternina.' 
dos aobró duaR secantes pox rn I aize da paralleiaa; ltnhas pro. 
poroionaes 
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( 3) 

Regra de tree: porcentagm, dtviso proporcional, regra 
de sooledade, de juros simples, desoonto, mistura. Apoitcagoes 
geraes; problemas sobre titulo, de renda. 

Ser1e_ 

(i" periodo) 

- Fracç6es algebricas. Pransformaçes. 

- Inter etaço doe quocientes 16 , ,. 0 symboio 	. A 
indetermlnaçao apparente. 	 0 a .0 

- quaçes do 10  grau de du ournais inoon1tas. Elimina-
çao. Noçao de deternilnante. Dicusao do caso de duas incogiiitae. 

- 	 - Secoante parallela a urn doe lados de urn triangulo. •em- 
lhanqa e homothetia no piano e no espaço. Secqoes parallelas as 
bases do rrisma, da oyrmicIe, do cone e do cylindro. 

- Re1açes metricas no triangulo reetangulo. Theorena de 
Pythagoras; varias demonstraçoee intuitivas. 

(20  periodo) 

- Raizee. Radiciaço como ooeraçao in\rersa da potenciaqao. 
Expoentes fraccionarios. Calculo aritlirnetico doe radicacs. 

- Representaçao graohioa da funcçao do 2 0  grau. No.o de 
nurnero imaginario e de nurnero irracional. 

- Equaes do 20  grau; reso1uço graphica e resoiuçao alge-
brica. Propriedad.es  das raizes. Qonstruoçao graohica das solu.. 
Qes. Disoueão geral da eauaçao do 20 grau. 

qua96ee biquadradas; brere discusso; numero e natureza 
das raizes. 

Relaçes trigonometricas no triangulo rectangulo. Reso-
luçao de triangulos rectangulos. 

- Extraoçao graphica da raiz auadrada. Repreentaçao de 2; 
inoomiensurab11idade entre o laJo e a diagonal do quadrado. Re-
ferencia aos irracionaes quadrticos. 

- Polygonos regulares insoriotos e circumsoriptosz  Calculo 
dos lados dos polygonos de gn e de 3.2n lados em funcçao do raio. 
Calculo approxiniado de . Rectificaqao da circumferencia. 

--- 	 -- - ----- 	 . 



(4) 

4a. Serij 

(10  periodo) 

- Progresses arithmeticas._ Representagao graphica. Prin-
cipaes proptedades. Interolaçao arithmetica. Somii.a.etermos 
interpretaqao graphica. 

- Progress6ee geometrieas. Itepresentaçao graphica. Curva 
exponencial y - a1 . Propriedaee principaes interpolaçao geo-
metrica; somrna doe termos. 

- Medidas das areas. Area do rctangulo, do paral1'lojrarn-
mo, do triangulo, do trapezio. 	reas liniltadas per linhar, aue- 
bradas rfertdaa a urn systerna de coordenadas rectanuiares. 	- 
compoei9ao doe polygonos em trian;ulos. Denionstraçao da ropri& 
dadea metricas do triangvlo rectangulo pela equivalencia Lias areas. 
Dernonstraçao por rneio das areas e algumas lorrnulas algebricas aim-
plea. Area dos polvgonos re,a1area, do circulo, do sector e do 
segmento circular. Areas das riguras serneihantes. 

(20  periodo) 

- niacussao da curva e da funoçao exponencial, dand.o a x Va-

lores inteiros e fraccionarios. 

- Logarithmos; propriedad geraes. Usos das taboas de oth-
ôo decirnaes. Explicago da regra cia caloulo. 

J'uroa compostos e annuidades. 

- Proecçes. Plementos 1e geometria desoritiva. Coorde-
nadas de um ponto no eepaço se::rento que o liga a origem; cose-
nos directoree. ieterrninaqao de urna recta aualouer par seus tra-. 
ços.e Drojecgoes. Coordenadas do meio de urn segrnento. iepresen-
t:çao graphtca do piano; intersecçO de doie pianos; idern de ' 
piano e de urna recta, Represntaçao de urn_paiaflelepip2do corn 
urna aresta prallela a direcço de projeoçao interecçao or urn 
piano; rebatirnento; inter2ac9ao or urna rcta Noçoee de geome- 
tria cotada. Peoresentagao perpectiva. Noçoes sobre somra pro-. 
pria e projectada. 

- Mediço doe volumes e sujericies do prisna, da pyramide,, 
do cone a dO cylindro e doe r-sectiVos• tronoos. Volume e super-
ficte d.a esphera. Noçoes sobrc polyedros reguiLares. 

4--.- 
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( e) 

X: '3 

oi tie ,erio a a u as 	 ) 	 - oiitco, 	L. 

	

n11i3ao, atteniendo a s 	 norma 	civas qutoos ae int- 
e 	 njmericJo V ±iiiJO 	riI iCr o r::.0 i? 

-, rLgo do 	t'i.dant pra 	 etoe que deoenem c a1i- 
o iai:-Lta ac COflheOizit. 	a u1ri'io; a OUt. 	.UES (U6S 

t o 	n Ors,.o 	ntureza a ext:1i 	c.ioinio, iso e, pro1em•s 
)U 	Or1 	- - ra1. 	Th C:a?. urri do d3is r ;c. 	ie cl-s- 

:n 	1 	outr-i ue -rc 
ju1aito er 	 ic'iinuo oeo 3. (u) LL 

	

u'to- i;ceic 	ada ua das ais 
•• 	r)v.:s 	1.1 	?—iO 	r: 	cie d.ia2Ta'fl1a3  oi 	rri 

	

:.ar. o ie 	f;rncio 	o1 uaä.r1c1 - :.; 
taboae de 1o;rithmo3 C .rra 	calcito. 

3 xa!Ie :r:ir1. 	as 	ov: dfl;1o1Tt. a esa. ravara 
Ce tera en viita aoUIL.r Ci 

0 1uino adriuiiiu una xacta n•o ae con une-to ore a 
tDartCc da mteri5. 	Un. 


